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Não serãollrestit�idos o� auto- I tema de oprima viação que vi'j rão, porque o Rio tem de cui- J O unões: - Sonetos, 11graphos, embora nao publicados. nha terminar uas nossas Iron- dar em SI. VI ,I.
t

"

O J itamos ê d Distingo bem da minha sotéa oeiras, e assim, ao passo que "c.' que ne.ce,ssl amos e e GOUSRot •._ ml.e'd')logie dobli
- '

d· tori d d ó d d d
.L " - «boulevard» 13 de Maio.�s pu icaçoes me IC onaes, a- errama va entre nos as suas uncrauva e acuvi a e - na ,1

ti 2 1
elarações, editaes, auunnclos.etc. mercadorias, condns:a os nos- mais. gma l�ue, ..VI". ,

E quando o vejo, lembro-ma do que

d J JUlIO Diniz: Os Fidal eUe foi: longa fila, descendo ao mlu'
serao recebidos até as 4. horas da sos ricos pro uctos. e serra •

- .

d O M· 1 em praia.
arde. Noticias imuortautes até as acuna a preço mais quo com- l-IOT IOIARIO gos a asa 1 'JUnSCil,'" ., Rua do Menino Deus, então, Nem
7 horas. modo pelo não pagamento de v.il. mais nem menos.

qnaesquer direitos de exp;'r- N» P .quete Rio de Janei Ba lmier: _ Phitosophie, Por ali vinha, depois de descer, pelaIL�' 110"''''0 eor'r'eMI)On;' I cão I r, ... cheg <; sat \ c 1· t ·1 I d
.

b
.1'-'_ ... ." .{\\' '

v urum t. e !. Up la 3 vol, a eira a aIXO como si fosse uma ím-
tI(�nte em POI'is, par"a Por esta Iórma, a região ser- (lR RCHlh Jl'es: mensa serpente de fogo, a procíasão
llnnunciol!! e recla!ues, runa, á medida que se distau Ca pi tão tenente Juão .A n tradicional, trazendo a imagem vens-

() .ir. A. Lorette, rua ciava de OÓ:;, mais e alais se tIJni�) 'lo Mil'anda Nielsen, Gnrsolivredescienciasjnridicasesociaes randaum cortejo immenso de fieis,
Cnullu.'lrt.in. n.61. Itgava ao RIO Grande; O ministério do interior carregando uns, que já estavam bons,

Acabou em parte com este nomo.id» capi I :i') do porto arrobas de cera; outroa que. não es-

d E..1·' I di
. remetteu ao director da t d t I bdesagradavel estado de COUi:lS a 'e-tc stad»; JUIZ (C tret- avam oen es, a em rança, não sei

medida adoptada pelo rllusrrado to TImbelino de S UZ I Ma Faculdade de direito de S. si triste, de que, quem sabe? não es-

d d d l> I 1 t I t' tariam ali na procissão seguinte...e opero�o ci a ão muustro a rinho ; (h. Ferruira GUilI- au O OS uocumen os re a 1"
Casas illuminadas reflectindo a.fazenda, e tauto assim o com berto, medico eJ'Jão Pinto �os á cI'inç�o d.e u�n .Cl�rso luzesnomar,pro�imo;folhagens.ta_preh.ndeo a nossa Associação de Lemos. livre de sciencras juridicas petando a rua, notando-se o PROU-

Commercial que, no s: hbadu, c seciaes.aâm de quo u con ,FROU de vestidos 'Relas calçada!!, no-resolveu congratularse com o
- N" mesmo paquete d b I

• [j1 d d gregação da di ta Faculdade I' ,'l'Ács
e enga as e

gUardas-c�u.vaGoverno Pruvisor io pela sabe- :iegllli) pi: I'a () I'Jst:\. (J o
, .

'nas pedras do calçamento; V.DZ6B' 'Ipe
doria d'essa providencia, me- i Ri() GI'illlue do SI11 :) �I·. di'. ernítta parecei' a tal I'CSpOl- 'indefinidamente se eutrechoeava�,
,diante o n055� drst.ncio G )\'e"jl\dr!) G )IlIeH de Arg 110 lo. :produzindo Ulll lD�r��rjo ��0-U!pre-

o currllio para Barra-Velha couduz ta� nador I que nao deixou de cou- 'I! Fel'l'a· (), que f, 'I' transfe:.. l· (i, I
hensível, desafiando a m.i�t .Uen-

btlm mallli para S. lrlisuel, Camborlll, TI· '-' "

C t
-

s O ã t d
.

J'ucas e ItapoeMoy. O do 1"ageB-para S.�o- correr para ella, represelllando -l .•

d"
ans a que vao er n - ç o: u o I8S0 era, em resumo, o que

S J '(la O'U:lI'1Jlçao a(IUI I<lUI'U 'I . .

bb dsé SanLaTllereza, An�ehna, . oaqul81 COulra (}.faCLo e,speclallsmno. ,O, l' , (

meados command"otes de seVIaeOUVIanosa a o áaoite.d� Cos� da Serra, CoritibanoB Q (;ampos dI'''')fovos. O da Canus-Vieilu-para SanLo Mas, lIão nos illudam os; a ti 1.
armas: do Estado do Pará, o Hoje o �ar arredado: cãei a defdf1-

'ntonio, Lapóa, Trindade, Rio Vermelho --- der o terreno que o mar
-

"'..
S J li P meljid·a na-o flll' ·'omplet·", de�lje _ quer re,co.ll.

ti Ribllirio. O da L�guDa-para '. OB, �- l: V' v

GOV O urigadeir-o J ,uquim MeD- . .

Iboça, Garapaln, Ensoa.da, l\I:enm, Imhl-
que o RIlI G.raode entra, desde ERNADRES qUlstar. . .

c

L.ba, AzambUJa, Tubario. ÁrauD.!l:uá,]I- .

d
. des OUI'ique Jacques; O do Não maiR. ,qt\eU.s embareaçOeaCllarUOllllmaruhl'. Já, no düelto e exporlar os POI' tc_l�igrallllll:l, sabe-!'ie � P

,.

m' d' Ilhuieacolápela.�ntaia, e mal's outra'.

d' ·1' d·
. - (JO al'a.na.,..•. o - 19� eirO r't r�.

seus pro uclos Ivres e Impos· qu_c s'oliclttll'lilll ex'wel'açàq ainda além, mais. ao mar, �el�ltU...
Los ge e' Luiz Henrique de Oliveil'ara .�. d!)s I'cspecti V')S carg')s os pensas, muito alvas, como _zas de

Estabelecidas cumo se acham Ewbank. uma grande garça...
1 govel'llad'JI'es: doo E�tt\do do -

as re ações cIlI:nmerciae:> entre o Já não és rua; és «bouI.....rd•.
nossu cenLro e a-quelle Estado; PUI'aLá, llOSSO cOlltel'l'anUll TELEGRAPHO Despresaste o teu nome, antigo 6 tra-
(.elburada como elle t-tlUl a :;ua ch\.!fLl de divi:,üi.u JI)SÓ Mtu·... dicionalque eUe era!Lo·se no Jornal, dQ Rio:
viação dJ norte, a c'Jnverglf que;; Guim:\I'ães; o (lo d Mudai1�e-o, !'ftllnCe8llildo-o.

Uma lias medidas que vão Agora depo' d t t.:l- Iiipara a U05S:\ fronlein; () que Rio G"ande do Sul, mar!!
' lS e ua ear � uu a or-

se duá Ó a in vepsãd tI 13 LerInns ser Lomadas pelo Ar. dr, ria, 6 Treze de Maio, arborisa-te ti para
d d·

ch li de ('x'�I'cito Visc udo I' I I I seres coherente, pede á intendenciàa ques\ã'):>em ".ez e virem ca, (lI'eGtOl' gel'" ()S te egcl
I

. do Pelotas. I f d queappellide o tal bosque (* exemplocom!) .até )'IJe, trazer as SU:IS r 10:4, ua re arma a meSlllll
d' F l) I' ,\ l[) n (Im O ad 08: I) '" i� ('

do BOIS DE BOLOGNE, de Paris) de Boi.merca oflas, se;a a nlJssa Pl) I repartição., é 11 redacção oa de Ponte do Vinagre.
p·]1.1ção serlan:l que ilà lov.lI Rio Grancle, o di'. JuU\) de tuxa telegraphica, de 25%lá 0$ produclG' do nossa 10 1113· O Istilhos, redactl)l' chofe da

para os particulares o dotria paslord, e corno as e,-;lrada� Fedel'açãJ de PIII.to-Alegl'e;são Lô.ls e as fazendas se ven· 50% para a lmpl'cnS:l.
d I

O pal'il U Paraná, o dr. A.
erão pe iI me�mo preço, apro- Loite.veltar·sé·hã,) os cugueirlls de�-

occupal.L\S pala trazerem O,i ge
neros de que precisai em (JS

municipios de serrl acima.

TARIFA ESPECIAL Cumpre, pnrlanto, adoptar
outras provl,leneias, a saber:

Noticiámos ha dias que o
fiscalIsação da fronteira, e agorahonrado cidadã!) ministro da fa-
podemos fazei a por nó, inde·

zendil, sempre sO!ICll,) !lO e3lu-
peuuanle de ljullquer oUlro po.do dos assumptos que correm
der, e lIgar a região semina (lO

pela sua pasta, ferira de morte II\toral por uma eSlrada, que
a tarifa especial do RIO Gran�e

collllque o Desterro mais (.Ierlodo .Sul, dispondo sobre ella de de L'lgeS!lO que Porto.Alegre.mudo que em i891 não nos

serão Lão·sensiveis os StJUS per- E, par.a isso, só ba dois

niosos effeilos. meio�: a creação de co lIeclor ias

Medida exc�pcion:d e por isso
na linha llmitrophe e o estabe·

mesmo odiosa, destinada unica- lec!mento dl3 uma via ferrea.
mente a alargAr a area de ac· Sabemos que estas dua� idéas

ção tio commercio do Rio Gran- occupam' felizmente a attenção
de, foi·n()s' de um prejuizo ex do nosso digno Governador; o

lr�ordinarit);, "bsorvendo·nos as 'que é necessal'IO é que o secun­

tra.nsacções de seis .Ios'-·ma,is ri- dem !Jã,) só a Associação Com,
eos municlploS, a cujos centros merclal coruo todos os 1I00s pa·
Ia levar as w�rcadorIi\s iavof�. trIotas.

cldas pela de:iproporção das La-j N,I systerna de de.scenlrall�a·
xa5. , IÇão em que e,nt,árn')s, é nece:;-

�als ·que isso:, sarlo que contem,)s com o:; 1105-

Em quanLo I;lmprobreclamos sos UnICOS recu�sos, de ,xando

por perda lão sensivel, o pode· de ter os olhos. filOS no Rio, ,á
10S.0. v�si�o, ele�u�.ava u.m sys.! e�p.eri\ .de all�lh{)s que não n,·

DA SOT�A

PA ITIDAS B CHBGADAS DAS MALAS
.

Parte da capital:
('"ra Bura-valba-nos dias 79 22,e che

ca a 15 II 30.
Para Lages-a 7, 17 ... 27; cbega a 6. 16 e

')6-
Par:. Cannas�Vieiras-a 5, l3, 21 6 29:

ohe".l ;l 6, 14, 22 Il 30.
PlIl.I Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30;

ohega aI, 6, 11,16,21 e 26.
Para TherllBopoliB e Santa Izabel-todas
li terçall-feiras.

OBSBRVAÇÕBS

I i

KO'lKIITO �O= PAQUITIS
COIIPA.NHLl NA.C. O. NA.V. A VAPOR

Os paquetes sallem do Rio. dll Janeiro
n"8 dias 1. 5. 11,1? .24.

Chegam ao DesLerro, nessa proceden­
�ia, nos dias 3, 9,16, 19 e 28.

.

Cbegam ,'(. Desterro, procodentlll do

lul, llOI dias 8, lI, 17, 20 028.
oU 'fi.gena de. I I! 17 sio até Porto-AJe.

,til com escala por Santo�, Desterro, Rio
I�unde e Pelotas.

.. do 5 até:Montevidéo. com oscala por
�.nt08, Paranaguá, Antonina, S Francid­
ao OIl8\Orro. Rio Grllnde ti Pelotas, condu­
li�do na volta passageiros e malas de Mat­
to-Grou!'.

A. d. 11 é. da lioha intermediJ.rr:. até
W:oll!.evideo, conduzindo mala9 ti passagei­
ro. para lrlatto-Grosso.

A. de 24 é tambem até Montevidéu coro

lIIoala por Sautos, Plranagl'á,Antonio3, g.
Vranoiloo. Desterro, Rio Glande e Pelotas,

�avegaQiio co@(,eiI·a

I,

:1 '

,
'

ii
j

Ol'atorias, em 4 vu'iu'lIoMi
Oicdontll'i() histol'fco o gl30·
graphic,), (lu Bl'ilzil 2 volt:l.;
PhbilJl ,gie du Mal'iago por
Debay; Obn\s iueditlls, P'll'
Viei('a, 2 vols. i Obr'as Vil­

rias idem, 2 vols.; Arte de

furt,i"', idem, 1 vol.i Apon·
taIllent,)S biogl'uphicos nos
bl'aV'\)S dn campanbl1 d\)

Paraguay.l voI.
Achilles: - Tl'até de me·

thodolC1gie, 1 vol.

FI�(\!nch: - Philosophie du

dro,it4clesiastique ,1 vol.

Symfronio: - C:lI't!lt:l
Qinc.ina.to, 1 YQJ.

FALTA DE NOTICIAS

Silbido como está (diz o

Diario de Noticias do Riu)
quo () g'.VOI'DO de Portugal
grando vigilancii:l 8 .bre os

exerce telegramma8 que sào

expedidos para'o estl'angei·
['u,n:1o pudemos deixar de fi·
cal' appl'ehensivlls com o ftl-
ato de não n Cebel'lDOS nem -,-_,-;:--

Q� nOSS08 c!)llegas notici.a aI· ESTADOS-�.IDltS � aô BIAI1L
gum,l,hl� duis dias,facto e.&to O sr. I;niin,istr-o, da repll:'

que, á vista nos ultimoR blica rl'�s �rst��,ge �DiH08
acontecimento:'1, nos pareco

cto BI'aZII � W","�I�a�lt).l\
den,)tal' alguma coií-l,) de' tclegl'ap.gl)g �'<? w�n,_���; o dUJ:i

I'Claçõet-l _ç�,WiOl,�Í'i, CO:IJ�

____ municund0·lhe qlllJ- ()- gr)�

�JI·onc� .. it,e .? r'ouqui- venlO da repllhH�í' do M'\J­
a
dnG-E�ta v6nficldo. que o'xico ti,QhR: J'ec(fiheoi.d(J'''.'UIIICO raWOUIO é o Angico COIU I .'

.'."� ,">, .:-'. .',,� ':

. 1'..,1ú. I'} GUllcil,de n.auli\'oira.. , a:epu.w.\Q.�" bl·a�,leJt-a.

REPORTB8.

LYCfU DE ARTES E nFFCIOS

O SI'. dr. Silva Jtndilll,
ad vogado do HI'. B:ll'ão de

CapalleUJ:1, con vidou pal's
auxiliaI o na defesa o SI'. d,'.
Busch Varella.

.JUBIL"ÇÃ.O
Fui julJilado,na fórma da

lei, () bdgadciro Francisoo
. .

Cados da Luz, no luglU' de
lente cathedl'àtico da 2& 00·

deim dr.) lo anno da E�co"
Supel'i li' de guel'r8.

o ",apor L,l.GU1U, encarregado desse
,slIfl'iço, .egue para o norte do Estada
'nos dias 1, 12 41 22, fazeodo escala por
Porto-BeIJo, Itajahy, S. Francisco 11 J oin
vllls; e pari o Sul 0.0$ dias 7. 18 e :&lo

o illll�trado juiz de ni
reito' dI'. C'andid,) V, Oha
VC::i offel'eceu á bibliotbeca
do Lycou de Artes e Officills
as seguilltefl illlp!l'tantcs
()bl'il�:
Mout'Alverne: - Obras

PORTUGAL Diz,se que forão PI")()()AtoR
p,:m vice govel'lla:doI'Os do
Rio Gmnde du Norto () nl'.
Podl'u Velho, tenente COI'O­

nel Jo�é ,B�rnal'(lQ.� o, (b.
FmQciscQ Aluynothas.

E' PI'ov'lvel que sejacru,ü.
di� a, auditprb.. (\�," _gUél'J'fi no
Estado d:<,). P�r.-aná.

grave.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jorn�l do Oommerol0

j)

.,

COI1S,ta que () gover'no
italiano permittil'á a emi

_ gmção p Ir,t o Bmzil, de

Março em dianfe.

INr<'I_.lUENZA. I DOClllllCnOS OmGi�BS e informações Tenentecoronel Joaquim .: [J,ha Sande», Severi?,) José da I forLem�úte n'elle e. no caminho
I.Je-"',� no m."/Y';z', de 5 do A d d E tonio Xavier do Valle. Costa, Manoel MalHlCIO Lopes a seguir I Lendo previamente col-,,,; X(."O '

0-; gover u« urei-! os s-
P h d I dcorrente: Majores: Alexandre Augusto Lima, Raymundll 10 eiru e oca o sua mão na mão d'elle.tad,;s dirigi», no dia 4 do Ign.lCIO d., Silveira e Antonio Freitas, Justino Lopes Cardim, Pois, meus leitores e amigos,([ OOITe ha dias o boato correu to, o ministerio da José de Souza Lobato. Francisco Pedro dos Santos, o meu meihodo é d.ííerente mas

da existencia de alguns ugricultura o seguinte aviso Capitães: João da Silva 'I'or- João Capistrano de Oliveira, Igual no fim, e o mais bo-
cusos de influenza nesta circular: res, Camillo Bernardo Galvão e Thomaz Rodrigues dos Santos, nitoê que eu melhor que os ce-
cidade. Felizmente estamos G. SI' governador.-Mui- Miguel de Oliveira Salazar. Joaquim Pereira de San�'Anna, lebres augúrios, fulgurios e

habilitados (" declarar que t
'.

..J ' .

teri Tenentes: Antonio José da Valeriano Gomes Melredles, auspicies da arte divmatoria de" " • v o convinno ao muns erro fi.
C B -

A
.

G I
.

B I d'" R
"

d
.

h h
.

.

A t J osta randao e ntonro enu Antonio asiuo a l' onsecs, orna, Ja a IVIU o oje.não tem unuamento e que meu cargo acompanhar o I Bahia. I Manoel PmLO da Silva, Silvmo Ahi � que está o buzis danão é provuvel a manifesta- J lvi nen t O I'C)· I I'
Ih B d S I F B f A b

'nesenvo rt v'i GOnl)1 j ,i

i Arma .re art: lIia- r,ig,). a I va <rança, ODi acio n- o r� em que mnguem entra I(já,! da epidomia eur opé» na dcs E"tados, man!f(�sbdoidelr.) graduado AüLoUIO ltEe do tOUIJ Borba, Joaquim da Cruz E�tou pOIS na p o rvio. da
c8t,\çàvem que nos acha- pelo GUI'BO dos principuesj Am-r-]. Freire, José da Costa Lana, José arte 00 Hep irter , Pompeu AI-
m iH, phenemeuos (h producçã»] -,

Corouets: Aatouio José da Antonio dos Santos, João José �areuga, Acreonuuta e o Sufi
Na inspectoria giral de 'e I e j'Clrl tr i I 1 d [Costa e Benedicto Marli.\llu de Ferreira Balb.no Gomes de Cas- rumor lambem na ponta das(i0'1'l I) ii .

. LI::! ria oe oa a -t

P d P 'N AI' b d h -

Ihygiene n IS declara ra m que t'�g;'l) desoj que me REJ'<>W
(;amIJ03• uo, e ro ereira unes, . mm as a ivm açoes

� ,e .c.<" u ::l_ U ," J. ,. i o. tenentes: Julio Plac.do herto LUIZ da Cunha e Cruz, Por esta é que elles não espe-uâo consta V� nem «fflcia l t 1 t tt .J
pon na meu e reme liU�! Severa! e Emygdro Oreues da Luiz Alves Pinto, Antonio Car- ravam I

nem cffloios.nnente C'18') todot)oHdocumentosof:ficiaes Silva Torres. los Pereira, João Alves de Cas- Parece-me estar vendo-os a
nenhum (h.l irifluenza, nem ou outr.rs publicações uteis Arma de cavallaria-« Coro- tro, Hygino da Cost:l Nunes, tremerem de receio e ardendo
de mclcstiu que se pareça qne a tal respeito forem nei�: J\Ln .el Lucas de Souza e Seraphim JO,sé do Valle, Vicente a'uma anciedade indiscripuvsl l
com ell». sendo dados � estarnua o)

José DIOgo dos Rei> R'\bello Leite,. Mano�1 VIeira Ag?entem.se com as unhas
Não é pois ocoasião de ; I .'" t, "" Teneutes-coroueis: Adulpho Lopes e Joaquim Jose Pereira que tem; porque eu lambem Le-

,

aos quaes nccrescenturere Sebasuão de Arhayde, Pedro Junior. nho aguentado a paternidade demedidas propbylaticas a por Ctll'toquaer;quer elemen· AntonIO Dias e Pedro Jo�é Ru- Alferes: Antonio ,Alves da quantos escriptos bonitos ou
adoptaI' ul1 puh io�pectol'Íü tus de inf,)l'tllaçào que pu· fino. Costa Freire, Jusé Candl(;)o da feios têm apparacido aqui.geral de hygiü!le, ou pela derem u ,nc.jrrel' pi1J'a cabed Majores: Joaquim Pranci:;co CosLa Maia, Joaquim Affonso ele Ou smão, atlrem·se furiosos,
in".'octuria ({e S ludo li os apl'cciCiÇão de caria materia. Moreira, Antonio 'je Cerqueira Camargo, Benjunln Barros Vai, raivosos, vlngallvos ao patife do
portos, E'possi vel que a i n- Tel'eic-l outrosim o cuidado FlOriano Florambel da Con3e:· lasco, José �pparlclo de AraUJO, meu umbigo por cujo meio eu os

d .J' ção. Manoel Juse Je Souza, Fran· descobn IcomnlO a epiuollllS qne p81'· de t[';\zcr aO meu ci'nheci· Capitãe�: Filmando da Gama cisco dePaula e SOUZ:I, VI!�enLe -Zombam 1 Duvidam?Olll'ro a Etll':lp:l nos vi:3ite Inento qualquol' J'ecL�IDf\çã() Lobo d'Eçl, João Jo�é Ja Ro- Magno Nune5, Jll�é Raymund'l Pois enlão OU�U1 lá:
tambem, nws pill' ernqu Into que apparecel' na impransli cha, Domiugtls Fr3ucisc:) de de Albuquerque, Raymundo O seculo é todo luz e só and:l
soceguem OS fluminense.,: li ácol'ca de serviç()s de8te Illi Oliveira Junquwa, Jusé Frcde de Calnelro Leão, João da Malta á, escuras quem o quer I Hoje
influétnza ainda est{\ i ,nge». ni"t8I'i", pI'estando d'csde fiCO Pereira da Cunha e Mélnoel Souza Araruama, José Thomaz lodos os ramo!! em qUIl se divI.

I, :gi) i 111' ,rmllçõos quo vos
Ambrosio de Camargo. d0s Santos e Joaquim Basilio de o saber Im,nano eslã\J desen-

TenenLes: Joa4u11D Roberto Pyrrho, volvidos, crescIdos, bOUltos, etc.;p.'1l'ecerern- convenientes ao da Silva, João Nepomuceno o hypnOll:im,) tambem tem avanFOI:ão llrO!ll'.lvidl IS: ,'cel'L'o (le qllslquel' ..J,ecl·sa·(), G Ctlix .... ·<'eonoDlie d• (J Dantas, Emiliano onçalves,Fa. .-.. ao. ft ça o muivl, c,)mqnanto tivesseA marechal pe CrilIlp " ii

bOtll C,)U}.I osper .. do VOASO jardo., Fellsblllo Ântonlo DULra, Movimentode 10 de Fevereiro: decahido com a, descobe. tas dobrigàd.eil'o Oandido José da Z f H M I
Entrada 2:0838000 d P Pp.,triotislll:) que llIe Ruged· e ermo oracio! arcel iuo, Retirada 2:3948169 marquez e uysegur, atetiD,Costa. I'eitl todas as pI'oviclenciss Leobaldo AugusLO de Morae3, 3118169 Ahbadc Faria, etc., depois que'

A b' ii· o co )uel de Fellclan·' Ramtln Naz·'leth e
Saldo 'Íolldepositolna Mesmer O r.esuscl·Lou dos traba-ng,\ ell'O,. 1'(

q'JO, cabendo nu lllinha " .1." pre8ev+eaata &>2:980'037 '

li
' \,f

n el Llll"� d·' JlJão Pmhelro de Lemos. lhos do j' esuita Klrcher e ou·CtH',:!. al"1ê\ miL :}.. '-' � cumpetencia, possam coan.
R h O

' Alferes: MaxHniano VIeira e Coustipações-O Angico tros.oe a' S1l1'10. jUVl\I' do expansão do tl'aba· Adão Rodrigues Vldlgal. !Som 'l'ulú e Guaco,de Raulveira. Por miio dosle podero�o flui.A cOI'onel·cclmman(]cmte lhu no� seus diversos ramos Arma de Infantuiti- Coro. cura radicalmente. do tem-se obtido curas miracu-do 9° I'egi rnf) [lt{) ele cavalho
'iU cunt: ibuil' para I'ogulari nel:;: Manoel Joaquloo Glled0s, � losas e feito descobertas impor-ria, o tenentc·corood do dade d'ls serviçus. José Antonio Alve:;, Severino de Adifinhações velo hYDDotismo Lantissimas.

me:'iffiO regimento Fl'odol'i. Saude e fraternidade. _ Cerqueira Dahro e Jvão Baptista DeCidIdamente eu cá sou o Lembrei-me pois d'elle, por-
co Solon de Si�l!lpaio Hibei· F:

.

G' de Rego Barros CavalcantI d·) rival deStuarL Cumberland, nor- que sempre é cousa maIs daranc?,sco tycef',10, ]) lb d d['0, por i!.erecimento. A uqu!:Jrque. le·amerlcano que basLante di. mo a, como a moda foi ale-

A tenente-col'Onel com·
- Teuenles coroneis: Francisco ver'lio o povo portuguez nos legraphia de gestos e sigoaesRheumat.isDlO - Cura C:H los Blleno De&champs, Jua· lhe., tras e salões de Lisboa com servidos pelos trapaceiros grego�completa com o ElixirdeVdlame .

J' d P' hMI' I' fqUlm ose e lU IJ. anJe suas sessões de adivinha- em .empos que a se oram.e Guaco, de Rauliveir& ..

H.od{igue� Bragança e AntoniO çã,o. (?) E abandonando o systema de
FranCISco da Costa. Mas, antes de entrar na his. hypnoLlsação dos fakirs da ln·

REFORMAS NO EXERCITO Majores: José Francisco Ri· toria da cousa, couvéffi que dia, sy5tema que consistia em

Relação dos officiae� ref<Hmj- beiro, Ju::;é Geraldo Gomes, João VÓ3, leitorei, fiqueis sabendo filar um ponto no espaç." ou o

dos n05 corpos especiaes e nas �unes SarmenLQ, JesulOo Deo· quem sou. da seita d� �andeb do Egyp�o,
armas do exercito: cleclano de SOUZ,l Bruno, TI· Chamo·me Makololo, natural· que con�lsLla em fitar persls­

Corpo do engenheiros- Bri. �urclO Valerian? de Arruda, dd Africa, onde o valente Serpa Lentemente o fundo doe um pra­
gaJwo graduado llsé Rlslleu li lamlOlo AntonIO de Vas�on. Pinto brigou commigo, a ponto to branco, ,onde se vIa um� f�r­
Neves Gonzaga. cellos Machado, Geraldo Jose de de Salisbury, que é a Ingla. mula caballstlca, eu acceltel o

Coronel�: Francisco da Cosla Lemos e Marcos AntOnIO Ru' ,terra, pen5a que ••• era uma vez d03 monges do Monte Athos: o

Araujo e Sdva, João LUIZ ue df1�ues._ ., Portugal um be.ej '.. de. filar por algum tempo o pro-

A f I Araujo Ol:ve!râ Lp,bo, Francl�co
. GapI;aes: Jose da ,Costa Mon- Tambem dev� dizer-vos o mo· prlO ,umblgJ.. .

.

re ol'ma cflmpu soria
Pereira deA l1uiar e LUiZ José i leiro, [aulo AntoniO Fe! ceira do como vim cablr aqol no Bu· O meu quendo umbigo, lu

no C!)I'PO de saude do exer- dJ França.
�

I L!�b:)a, Feliciano Xavier Freire tufogo dll Desterro-a Praia de nuuca mais poderás VI\'er sem
cito llttingil'á a 29 medicos Têneutes-C01'lneIS: Phd:J.del,Juntvf, Juaquim Jose Neves de Fóra-: foi vuando I mim, como lambem eu sem ti I
e U�l1 pharmacenticn, puo Auguslo F�rreira Lima e 'I Sel�as, Ji}d(�Ulln �o6é Ferr�ira Lembrai vo�, leiLore�, que o E por gratidão quando e�- Dwu() Alves Ferraz. da S:lva, Jo.aqulm Galllildo \ias Jorrua� deu, IH dlaj, no- espichar as cauellas te levareI
T1in.... -t1in.... Corpo de e�lado�maior de la cOllcdlos, Pedro Velho de Sá Licla d'um apparelbo de voar para a cova cummigo, II�rando.Todas as noites, bem cêdl) ainda, cb��e-Brlgadelro gr,\duadl) Ma. Ban eto, Fra,?cIsco José da SII. IDventado por e,ugenhelro, ame· te assIm de qualquer vmgança

Bem cêdo ainda, ooel FranCISco Coelho de 011- va, Manoel Estevão de Andrade rrcano, sem porem dizer SI o ap de que possas ser alvo por parleOuço vibrar
vel ra Suares. Vasconcellos, Manoel Aaselmo parelho realmeute voava. dos de3cobertos.

A voz do.sino lá da c�dêa, Corcnels: Joaquim Jeronymo Perelfa GUlmalães, José Mana Pois VÓ.l, eu vim n'elle, e Em acção o meio, cerraram.
Lá da cadêa, Barrão, Francisco Jose Cudoso Berquó, Flanclsco AntoniO de n'elle fOI que Sufi Junioi alou- se-me rapidamente as palpebras,COlloa espirrar.

Junior, Joaquim da Gama Lobo Sá B..lrreto Junior, Jeronymo se á3 r6giões da Lua,.cuja habl- a minha re5plraçãl) tornou,se le-
E fico irado, fico nervoso, d'Eça e F'rancisco Raphael de 19naclO dOIi Santos, MrnervlUo lalldade tanto tem dado que peno vemente rUIJosa,. os membro:i

Fico nervoso, Mell!] Rego. Fraoclseo da Cosla, José Placldo sar a Pomp�u que, ao contrariO cahllam.me inerLlls e flacidos, e
Fico a saltar, Tenente-coronel Antonio Fio. Lucas BlOn, GabrIel Nunes de de Henrique Parvllle, pensa que eu cahi no lal somno hypootico;Tenho vontade d'ir .. á. cadêa, A

.

A J' C L L b' t d ti· Ireoe!O Pereira do Lago, rauJo, oLonlo ose aeLaDO a ua em micro 10� que ves em uran e o qua VI cousas I o ar-D'ir á çadêa J A F PI' d Ih I. Corpo de estado�maior de 2a unlOl , u�usto redeflco e· ca 'Ias e salas. co a ve ao tal sininho despedaçar I ....

P
,

Ih
.

clas.se - Brtgadelfo graduado relra Je Carvalho, José Roma OIS nãl1 os tem, e Juro e E SI não rÓla o vente) que re·

Manoel Rodrigues Barros Fon_ de Abreu LIma, João dI) Almei- adlauLe lhes mostrarei... penLmamente soprou tllI qaa-
beca de Bnlo. da Seuna, Agêo Avelino da Mas, como ia dizendo, eu sou dranle do sul, atirando·me peb
ClJronels: Anlonio Eduardo I Costa Paiva, João Paul6 de o rival de Cumberland, que para j-.lDella aberta un, choviscos aoDeixem ° sino, que foi negre.iro. S A G I A 'M d b

.

I b' L I
.,.

• : Que fOI negreiro, I Ma rtill I ,loão Eva.ngeli:Ha Nery I
alll' ,nua e I ntonlO ar- esco flr qua quer o Jec o occu - rosto, eu teria Visto mUItas coo·

E bem precisa de descançar! I da FJuseca e Eugenio LUIZ ques. Lo bas�lVa que a pessoa que o sas mais.
,. :

..

Sineta' .IFrailco. I 'feDerHas; Luiz Talle:i da Cu· bouvesse occul�adu pensasse E!l vi pOIS Uln Ô)oci�,bQ" de .

,

I
/

mund,lnte di) 5° regimento
de c,\valLll'Í,\,o majol' do 2°
da me:;ma al'm,� Benjawin
Pel'eira Monteiro, pOI' me
recirnentn.

�l�!GRAQAO

F6ra ° sininho I f6ra a mania!
.

F6ra a mania

," De o tal siniIlho irem tocar; ,

1\
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JorD.al do Oommercio

AICandega do Desterro
De ordem do cidadão Inspector

da Alfandega se faz publico, pua
conh.ecimento 110s in teressad03,
que do lo até28 de Fevereiro pro·
ximo futuro, se acha aberta a co­

brança do imposto de industrias e

profissões, correspondente ao 10

O Sr. RaYDlundo Faria semestre do corrente exercl�io
Amigos e SI·S. Raullno Horn & ·sem multa algum.a, fican�o. da·

liOvf.lil'u.-l'endo sido accommet- qaella data em diante sUjeitos a

tido de uma impertinente t9_sse- de 10 X os. coLlectados que _dei·
resolvI experimentar o seu pre· xar�m de satisfazer.

parado Xar'ope de Tolú, Angico AT�a-�dega do Desterro, 27 de

e�Guaco, e com dous ullicos fras- Janelr� de 1890.�0 lançador,
cos, acho·me bom; por isso venho Olympw dos A. O. Pinto.
reunir.me aos q:le já Q'elle usa- ����

ram com grande proveito e asse- DEOLARACOES
gurar a efticacia do seu prepara- -,-.-----.---- -- - 'r _o. --------

do, podendo fazerem,de.ta minha AULA P-ARTICULARcarta, o uso que lhes parecer
aproveitavel.-Subscrevo-me com

estima-Da V.-Amigo obrigado
-Raymundo Fat·ia.- Desterl'Q,
5 de Novembro de 1889.

bigode em prospectiva (I) muito
altencioso escrever uma tira do

papel enoimando assim -Da so

téa-e o qual me pareceu o

B.; outro assignado Pompeu
Alvarenga, qoe pela gordura me

pareceu o F.; outro por fallar
em balão, Gusmão, etc., e ter

a cabeça cabida ao oeste,me pa­
roeeceu o V. e o ultimo pelos
nasoculos (com licença do dr.
Castro Lopes) e fallar em Lua e

Astronomia, me parecem J, B. 1
Ora, vejam 1

.

Que progresso tem feito o hy­
pnotismo commigo 1 Nunca
Braid, Chrrcot e todos quanto se

tem occupado d'elle o elevaram
a tão alto gr áo 1

Verdade é porém que, feiti­
ceiro, eu tenho parte com o

Ganhoto, o 'I'mhosn; que,
espirito mais lucido que o nos

so, ludo vê e r:05 mostra, ainda
que cou fusamen te, nestes so·

[lhos.
Ora, agora eu avalio só O que

não estão ideando a meu respe­
to os descobertos 1

Já adivinhei L ... A extracção
do meu umbigo 1

Que vingança 1
Pois nãu me hão de arran

cal-o, não 1 Elle me advertirá e

mais o Quimbloga e eu os logra­
rei, mediante a theoria da sug­
gestão mental de J. Ochorow.cz
que estudo, acabando eu por lér
lambem (u eschola de qualquer
cidadão ,=omo L 'um Ir vro aber Lo 1

Mas, para hoje basta: lenhd
muita consa do ateo da velha

por descobrir e muita calva de
microbios por botar á mostra.
Não fiquem pois zangados .�.

contem com o umbigo do vosso

.feiticeiro
MUOLOLO·

Praia de Fóra.

SEOQÃO LIVRE

o galpão

Deparando com minha

assiguatur� e a de meu fi­
lho \l1tonio Schmidt, em

um 11baixo us�ignado di I'igi
do á II} tendeucia Mllni::lip;d
da capital, cllmpl·e·me de­
clarar que não assignei
tal documento nem meu fi­

lho, vitlto estaI' elle no dia

2 de Fevereiro em vbgem
do Lages para nl)ssa Cf\za,
e como estranho tal pl'uce­
dlmeuto, venho l'eRtabele
90r a vel'd�de.
Pmi,l C mprida,9 de Fe­

vereiro de 1890.
N ICOLÁO SCHMIDT

O Sr. Dr. Frederico
80110

Eu abaixo assignado doutor em
mediuioj,\ 'p.�la faCllld&dil da Bahia

� , .,._..:: .

e medico do Imperial Hospital de
Car-idade desta provincia: Att0S­
to que o Xarope de Angico com­

posto com Tolú e Guaoo, compo­
sição dos Srs. pharmaceuticos
Raulino HOI'n & Oliveira, tem

sido empregado na minha clinica
dara os casos de molestias das
vias Nspiratorias sempre com

muito bom resultado, e por ser
vard a.íe passo O presente.jurando
sob a fê do meu grão.
Desterro, 14 de Novembro de

1887.-(Assiguado) Dr. Frederi·
OJ Roiia.

çont.um-Iõ\e as curaélpe­
lo nUlnel�O do!!! eoCer-­
UiOS que t,êrrl Cei,to uso

do Xnrope do Jt..ngico
e (__:amba.-á

Attesto que fiz uso do Xarope
de Angico e Cambard para curar­
me de uma tosse que me prostra­
ra, sobrevinda depois de fortes
accessos intermitentes; muito
abatido e desanimado, recorri, a

conselho de pessoa entendida, ao
dito Xarope, preparado na phar­
m.icia Elyseu, o qual fez desap­
parecer a tosse e a febre em pau­
co tempo. pelo que faço esta de­

claração como testemunho da ver.

dade.
Ribeirão, 6 de Novembro de

1888 -Ignacio Antonio da Siloa.

Tendo sido accommettido de
muita lasse, com alguma febre e

indisposição geral. couseq uencia
de resfriamento, recorri como o

mais prompto ao uso do Xarope
ile A nçico e Cambarâ. da phar­
macia do sr. tenente-coronel El-o
seu Guilherme da Silva, e ctlm tyã
feliz resultado que achei-me radio
calmente curado no fim de tres

dias.como uso desse maravilhoso
medicamento, pelo que resolvi
fazer publico esse facto e recom­

mandar aos que sotIrem o uso

dessa boa e efficaz preparação-:
Desterro, 28 de Novembro da

i888.-JoÃo FRANCISCO DA SILVA
DUTRA.

EDITAES

IntentlenciaMunicipal
A IntenlÍencia Municipal da ca

pital do Estado de Santa Oatha·
rina. faz publico -que, autorisada
pelo Governador deste Est"do, em
consequencia de recommendaçõas
do cidadão ministro da fazenda,
serão do ora avante recebidas
n'esta Intendencia as notas do
Banco do Brazil, Mercantil da Ba·
hia e de S. Paulo.
E para que chegue ao conheci­

mento de todos, se publica o pre·
3ente edital pela imprensa.
-lntendencia. M unici pal da ca pi­

tal dó Estado de Santa Oatharina,
3 de Fevereiro de 1890.- Por oro
dem da lntendencia- O decreta·
rio, Patricio Marques Linhal'es.

Luiza Bernardina Oarpas, abrio
á rua do Ooronel Fernando Ma­
cbado n. 18, sua aula particular·
para o ensino de primeiras letras,
prendas domesticas. [Jor commo­

do preço, recebendo meninos e

rnenililaE. IDesterro, 16 de Jáneiro de 1890.
-Lui�a Bernardm", Carpes.

English-lang"uage ••••••l••••••••l.g••••••••
· -

- .

Ea���!�?:EO;R:ITAS I PElTijRA� �AT�!l\RINEN�E! i
AVISOS MARITIMosllXarope de Angico compostol,8 OOM •

,

II 'T'ol
ú

e Guaco I
,. COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA •

-

I a Approoado pela Inspectoria de Hygiene P'ublicale pr'emiado I}
CO�IPANH't\ ! • com a medalha d� 1� classe na Exposição Pro- fi

I • oincial de 1888 •
ESPIRlTO SANTO E CARAVELLAS I. Usado com feli� resUltado no Imperial Hospital de Caridade do.
E· -

, 1 i � Desterro. Reconhecido eflicaz r ' tratamento das TOSSES, BRON- ��li VIagem paI a o SU , e I � CHlTES, ROUQUIDAO, AS'" �(lA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,.
escala pOI' Paranaguá é e8-' li P.ERDA �A voz, DEFLP' ,e em todas �s demais mo.lestias das ��, � VIas resptratorias, confr cl attestam QS seguintes cavalheiros: �

perado n'este porto a 15 do w Dr. João Frr .sco Lopes Rodrigues, medico &l
',' � Dr, Frederico Rolla, medico

-

•corrente, O paquete � Dr. Duart� Paranhos Schutel, medico �
W Dr. J03;qmm Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito :a;

VICTORIA • Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do-' Desterro •
� Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro M

Tomará passageiros e � Padre Miguel Murno, vigario de S. Miguel �
• V&d,re Francisco Pedro da Cunha, vigário de S. José �
,� Jose L�no Alvares Cab.ral, negociante :�

03 oonsign vtar ios � Antonío Freyealeben, índustrial �_.
Ricardo J_lfartins Barbosa &C.. Antonio Alves Ferreira, photographo •

�A Major Jesuino .Antonio da Silvéira ��--=aR ""
- -

::_*''''''" ,."," oIií".I Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante �i
ANNUNCIOS � Thomaz Teixeira Couto, artista �

�$,:;;;;-�!:.')�,:<75��'!i;S;.;;:;:;ü,'",;:m,i::êé,:'i'::iJ�(;Z""-1P I) ����o J�ll��,Tna���c�����negociante h
• Deolinda Rosa de Jesus �."
fl� Capitão Mariano Mase "6,r;

�J João Francisco Regis Junior, negociante "
• HenriqueBergmann, negoeiante �� Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros �� Lydio Martins Barbosa, guarda-livros, i?;
a1J Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante ..para, á sua uiotnori a , usais- � Amphiloqu!oNunes Pirea.protessor 8�j Dulce Baptista de Oliveira �tirem ti uma missa de prí � Bernardino José dos Santos, machinista �

. . .

1 _.,,� Rodolpho Candido da Natividade, machinista W
ruerro nrnuvors.mo (O i-U:l � Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. •
morte, na Igreja do Rnz r � E lUIS 500 ATTESTADOS QUE SEl\AO PtlBLICnOS te
rio, á-; 7 hol':\!;;, �o di.\ 13 � Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputação.
1 • como nenhum outro congenere, devido não s6 aos seus salutares�
��;=����� • �����Ot, como tambem a? delicadissimo sabor, e preço ao alcance de ii

&) Fra.sco... 1.$500 "
� Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul.

I RAUu�J;�9AB�C�N�E� E !oP�I���o�1 RA I
i SANTA CATHARINA - DESTERRO I
••••••••••••••••••••••••

CHACARA CO���ct�ç�O u�� 1���L��
Vend'e·se uma chacara no Lar-

go do General Osorio com uma
bum CJrn 2,700 sellos na-

boa caza, boa agua, fructls e ca- cionaes e eNtrangcil'u�, aH­
fezaes. Rim como uma gl'lUlde qU8n·Informações n'esta typogra·
phia. tídclde de duplicRtas; para

vêl' e �l'atul' na lojtl da Àn­
cora, com Emesto Bainha.

Bom EMPREGO DE CAPITAL

OVende-se a imporlante cba· T
-

SSEScara situada á Praç'1 General
Ozorio, que perLenceu ao falle· Recomenda-se ao publico o xarope
cido commmendador ESlevão de ANGICO COMPOSTO, approvado
B d b b pela Exma. Junta de Hygiene Publica,r?Car O, com um om esta e- maravilhoso medicamento, prep�rado
leclmento d'agua e todos os seus Icom adecantadagomma de angico do

( ,-
-

I"
. Pará e alcatrão de Noruega. E' eflicazpertences o pr I me! rI). (e� ta C! -

para todas as enfermidades do peito
dade, em boas cond lçôes para! agudas. ou chronicas, como sejão:
venda ,I'agua) � ead o 9 ca I" ('1', "I bronchItes,catharros, delluxos, tosses,u , v r ,

.. a�

I
rebeldes, asthma, etc.

010 perfeito estado e bons al1l- Este excellente medicamento prepa-

A h�,
.

d' I d' ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
maes. C e.cara e .to a fJ anta a! Bragantina de Mendes Bragança &
a gostn e tem mUito., aI voredos I Comp., e acha-se á venda n'esta cida­

f.-uctiferos e outros mUito Im-I
de nr.-PHARMAClA POPULAR.

_

p�r�:��e�;atar com Antonio AI- II' Al E I T E E � P E � I A Jj
blno Guedes da Sdva. PARA

LAMPARINA

DA �ABRICA D� 01�O�

carga

; PORflRIO JOSÉ RODRIGUES

t Convida se UOS p uen
tes e amigos cio f'e llecido

PORFIRIO JosÉ RODRlGUES

ítvmENDE SE o estabeleci
'ii menta de lominadu H,)tcl
Aurol'a, sito á rll�'L J'Ii'é Vei

gil, bJ!ll af[·cguez:ldo. O mo·

tivo é seu pl'opdeturi I tel'

de rctil'i\!' 1'0 P,ll'll fón\ eles
te E:-;tado. T['" ta ·se no mu�

1lI, ••

Vende se o pl'edio n. 13
á ru:\ di\ Cuustituiçã'i, cm

frente á padaria MOl'i tz.
TI'ata-Flo no mesmo pre­
dio.

GRANDE �ENlt�

ODONTINE
D,)

DR. RIEDEL
A melhor preparação para lim­

par os DENTES
Pote, •. , .. 1$500

Em todos os a_rmarinhos (J

barbeiros
R�ULINO HORN & OLlVEiRA

depositarios
l§ RUA DO GOMMER�IO 15

3

MOBILIA I'

;;,,'

'I
------- -----

CHACARA
Vende-50 a excellentc

chacal'a e casa n. 32, á rua

do Almirante Alvim, com

grandes acornrnodações para
familia, tendo bua agua,·
graBde pastu pal'a anirnaeH
e bastan te terreno pal'a
plantações.

Pal'a tl't�tal' na meSlll:,

Compra-se urna mobília
em segunda mãoipara infor­

rnações n'oAta typtlgmphia,

O abaixo assignado faz publico
que de ora em dianta terá S'-lUI­

pre em sau deposito no lugar do­
nominado «Coqueiros» gl'allue
quantidflde de cal rle marisco,
grossfl e peneirada. P,lra tratar
com Fana, Irmilo Ca nesta CIda­
de, ou com o abaixo assignado.
Antonio Pantaletzo do 1!ago

CaZtl,

II
I

Vendem, se 11 m de terrbnos de
frente com 160m de fundos, mais
ou menos, �itLiado à rua Couti­
nho; extrema a leste com os dos
herdeiros de FranciSco Dllarte
Silva e aOf'ste com Moeilm1HlIl,
fundos os elos com herJei ros de
AI ves de Bri to.
Trata-se com Faria & Irmão.

I
I

.f
I

CALDE

CJ-uiZhsrme Scheeffer
BLUJVLE c-:; -L�U

Queima ab�olutarnent!-l S�Hn

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros oleos não possuem.

Vende-se em latas de 1 kilo e

em 112 garrafas.
RAULlNO HORN & OLIVEIRA

unicos depositarios
15 RUA DO CO�IMEROlO 15
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CHAl )S
3 RUA DE JOÃO PINTO 3
Acaba de chegar para a Casa especial do Chal:léo@\-'

polo ultimo vapor, um grande e variado sortimento de artigos refe­
rentes a este ramo de negocio, a saber:

Chapéos abas Juras, para hOIOBns, cousa especial
Chapéos abas moles, para homens, cousa especial
Cha péos abas d uras.pa r a rapazes, fazenda superior
Ch a peos abas mo les.pa ra rnpazes.Iazeuda superiores
Cha péos diversas qunliriado>;,parl:\ meninas H meuiuos.
Toucados de set i in para l.ap tisadn, fazenr.ê\ superior
Chapéos dfJ só l , para homens, cabo de aço, fazenda - exposição,

cousa muito o muito especial.
Chapéus de só1, seda de duas côres,com cabo de aço e mola para

fe ch« r , fazund a espociu 1.
Ch.ipáos de sól, ta rnbem cabo d,l aço fazenda muito boa
Ch apéos de sol , a lpa ca seda , o que na de bom neste g13oero, com

eabosuovrdades; ernfim-chnpéos de solo de cabeça.do cuja barateza
a su.p(�riori;lado �ó (! publico podará co-ivencerse fazendo uma visita
a e�t,' e�tao -kciruent.n.

EIe:nriq"U..e de A..breu.
@��5��3�...@oe�••••••••••••

8·········1I \\.ULaAS DE�LANC41t® P J:odureto de Ferro ina.ltera.vel O
."

i NOVA-VORK Approvadas pela Aaaden1Ja de Medicma PARIS

� de ParIS, .

� Adoptadas pelo Formulsrl» ofliaial franaez, •
® A utortsedes pelo Conselho medico e
� ·!8S3

(la São-Petersburgo.
... aS5

I'$; Estas pílulas, em que achao-se reunídas as propriedades do
� Iodo e do Ferro, convêm eapecíulmcnte nas docncas tão va­

@ nadas qrc são a censcuucncia do germe escrofuloso (tumoi'es,
� enrartes, fiu?ilo�'es _rJ't,-OS, cLe.),(!08n,;�s contl? as quaes os simples
;4 f0rruglllosos sao 111cHJcfl.zc:::;; na C:E1!0�·j)�,�5 (paliuJe:, aos meni-
1;,-, nas 1:"0 mcnstruaaass. a Leue;_)i'rhea (/tItOi'eS U?'It1!COS OU

- ® nua» alvo), a amenol'rnca. (J][]lIst"ltaçâo nuu« ou di(/iCil) a I® Tisica, a Syphiiis c;oIlstitt!.{"ional, etc. 1�lnfin1! oüerccem •

�I'
aos medícos um agente tlicrapculico dos mais en�rgicos para •

- estimular o organismo c modülcar as constítuíções Iyrnpha-
tícas, fracas ou debtlítadas.

.

_ N. B. - O íodurcto no ferro impuro ou alterado é um medí-

I
camento infiel, irritante. Como prova da pureza e autnentí­
cidade das verdadeiras PUnias

de�Blancard, exija-se o nosso sello de
prata reactiva, o timbre da Union ães
Pabricants e a nossa assígnatura aqui
juncto.

Pharmaceutico cm PAR.IS, rue Bonaparte, "O
DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇOES

••••••••••••�ee�•••••O....�MH""MM�

SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.AN'EI_RO

Auctorisados por decreto lmperiaf e '.epnrtamento de
Hygrene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de ouro de
la c'la�se no Brasil, Paris, A�ltuerpia, Rio da

Pmta e Berlim

�

(Ij
1, .'

,�,�.�-����,�-,�,
, s

i5tusa, aroba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molest1a_
a pell e, d9rthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatiss
mos» agudos ou chronicos e todas as atÍecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido" a qualquer tratamento, usado sem dieta alguma
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer­
curio e nem nenhum dos compostos.-

Pílulas purgativas de Velamina-Conlbatcm as prisões de ventre, são
depurativas, reguladoras da� crises mensaes e das defecações irregulares, sem

produzir a menor colica.
E!ixir carminativo de imberi]J.ina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­

queca, fiatulencitt, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e beri-bencos, infiltrações do rosto e pés, combate efficazmente a escro­

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
,

Xarope peitoral de aroeira -e mutamba-Produz os mais beneficos resul-
tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas
inflammacões do figado e baco, hepatite,«splenites agudas ou chrol'licas», devi­
das ás febres intermittentes'e perniciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo reclamar restaurador energic'o, como na anemia, c1llorose, limplm­
tismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham buHas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

condições difficeis.

A FONTE DA JUVENTUDE
l�,ua da Republioa ll. 2

(largo da Praça 15 de Novembr,' n. 5)
Esta Importante casa acaba de receber da colonia Blume·

nau um completo sortimento de ChHutos em pacotes que vende
por preços sem competidor.

.João, dos �antos M"Ildonça

lib):I:II):iiWjiltdiiKiiBIiI
Cura todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue : ESfYl'"ofulas, Ec�em..,

Psoriase, He�"Pes, Lichen, Lm,petigo, Góta e Bheu�natism,o.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL XOD"URE'TO DE PO'TASSXO

CU1'a os accldentes syphlliticos antigos ou rabeldes: Ulceras, Tu_o,.ell, G6mm..,
Eacostose, assim como Ly'IUphatislnO, ESC1'ofldas e Tubel·culolle•

..•UI., CUa ".....iI;Pi"ól.oa, .ue atobeUev,I "d. so1'YIt1J.IoUflfI'lBl•• Ia�.......1 '

1 Aluga-se
I
c sobrado n. 6, á rua de José
Joaquim da Veiga, antiga do Prín­
oipe, pintado e fOI rado de novo,
com grandes accommodações para
familia. Vende-se tambem por
vinte contos de réis, o sabrado n.

2 á rua Trajano. Para tratar- se
com

Innocencio J. da Costa Campinas
As pessoas

que conhecem as

PJ:LULAS
DO DOUTOR

DEHAUT
DE PARIS

não hesitam empurgar-sequando
precisão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos, este s6 obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas p6de escolher
para tomalas, ahora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadigadopur�ativosendo annullada pelo eflelto da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto lor

lJecessario.
IIIr•• lfI'.19

AMA DE LEITE
Precisa-se na uma c pa­

ga-se bem, á rua do Alrni
rante Lamego n. 7 (antigl1
Formosa).

. - ... _--�-...-._---

��\t.\OlOES do Esr04f.�'t.� - '4Cq

Pepsina Boudault
1PJIOI&4& pll& AmElI! J: IIlII(jU �

'REMIO DO INSTITUTO AO O' CORV SART,18" �
lledalh4s nu Rxposiç6tm intol'unclonae!l de

P.1&IS-LYON-YI&N!-PUII,ADILPBll- P.\RI8
.

1867 187% 1873 1874 1878

BmpNgada. com c "n(lÍol' e.ceuo eosur«

DISPEP!sIAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

• OUI'JU.8 DK80nDJI!I'S DA DIGXaTÃQ

SOB AS FOIIMAS DE

ELIXIR .• de Pepsina BOUDAUlT
VINHO .• de Pepsina BOUDAUlT
POSo •. di Pepsina BOUDAULT
1'arII.Ph'"COLLAS,'. ru Dauphlll••
..m todat pr/••/pu, ph.r",••/..,

Rf\ln� RM�IM A LIBIRUAUI
e senão vàoá

SA,PATARIA DO PROGRESSO

.N'icola.u

Não confundam com

ontras eomnanhias

DE

Catisano
e terão de adm irar o maior e mais extraordinario e estupendo de-
pois do 8iLSIMPLESMENTE MARAVI1HOSO ! !

Desta vez não foi Ewreka ! e sim
BC>STOC�!

o grito que assombrou a pacifica população desta capital que
a mais pensou nesse melhoramento,

BostC)Ok ! ! !
sõ em ouvir pronunciar estapalavra sente-se um alivio benefico nos
calos. Sim! nada de calos; abaixo esses ioportunos e encommodati­
vos hospedes!

A PROGRESSO
e lá encontrarão:

Botinas, burzeguins e sapatos para homens
Botinas, burzeguins e sapatos para senhoras
Botinas, burzeguins e "sapatinhos para crianças

iudo da melhor qualidade e de diversas marcas estrangeiras e ne­
cionaes.

PREÇOS SEM COMPETIDOR

RUI DA REPUBLICA
;JJOO��; � ���Ü�OO&��
'l""'HYMOLINA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmético, approvado e authorisado pela inspecto­

ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado ouoffensivo ti muito usado para curar ;.s Espinhas do
rosto, Rachas dos labios, destrõe completamente as, sardas e quaes­
quer manchas da pelle.

Sua visa e refresca a eutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicos fabricJtntelill e propl'ietari08

A venda em todos os ARMARINHOS e casas de PERFUMARIAS

AO COMMERCIO
OLEO DF. RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

outros vegetaes da fabrica de Guilherme Scheeffsr, de Blumeuau

I d.�PRÃiÚoLiNÓhHORNC& ôtíVEirRÃ de

15 nuA no COlllW-ER010 Ui

Não confundam com

outras companhias

NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY
UN[eA COMPANHIA AMERICANA PURAMENTE MUrUA DE SEGUROS DE VWA FUMCCIORANDO NO BRAZI�

FUNDADA EM 1845-44 ANNOS DE PROSPERIDADE
!Autorisada a funccionar nos Estados·Unidos do Brazil por Decreto n.
j 9503 de 3 de Outubro de 1885
I CAPITAL CERCA DE CENTO E OITENTA E CINCO MIL CONTOS DE RÉIS

I RENDA ANNUAL CERCA DE CINCOENTA MIL CONTOS DE RÉIS
1,- OEPOSITO ltO THESOtl�O lUCI.OltAL OtlZEltTOS C�1tTOS OE RÉIS

Esta companhia é a que mais garantias ofl'tlrece por' se.· pu.'aulente Olutua sendo
cada. �egurado SUClO, com direito de interVIr na SUi" admí-nistraçã".'

,

Esta companhia é a que inspira mais confiança, visto que não tem accionlstos e porconseguinte 08 Condos da cOOlpanhia se acham sob a dil'ec�ão imOle­
dint.u dos segurados.

I Esta companhia ofi'erece aos seus segurado§ lu.eros superiores a qualquer outa.a

I cOJ_�panhia, corno se póde provar uom os relato.rlos ?fficiaes do s.uperinten�ente do governo do es­
tado (IH Nevv ..York, relatorlo;; que se acham á dlSposlção do IHlblTco no escnptorio da companhia.Esta companhia é a unica do mundo qu.e duraóte os ultimos os annos tem um saldo a
seu favor entre juros sobre sua reserva e siDistr�s pagos.

Esta companhia tem emittido sempre apolices: que garantem immediatamente o segurado, pa­gando os sinistros em qualquer parte do mundo á vontade dos herdeiros.
Esta companhia emitte apoltr.es que são inconte8taveis.
Esta companhia tem pago mais de mil e duzentos contos de reis ás viuvas e aos herdeiros. dos

segur'ados no Brazil, durante os seis annos de exlstencia neste paiz.
Esta companhia, segundo se pólie provar eom os relatori'Os do governo do estado de Neow.York

é a que tem menos cQmpr.omissos a pagar relativamente a seu capital: E� por consequenci�
a co:rnpanhia Olals solida, a que mais vant.agerns ofl"er'ece aos se"ura­dos .. e :t que est.á á testa das principaes�olDpanhias do nnlndo.

NÃO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANHIAS
, Informações, prospectos e impressos no escript·)rio c·mtral do subdepartamento do Brazil-Ru'B

OJsta Pereira (antiga do Hospicio) n. 31, Rll) de Janeiro.

R. J.' KI\NSMAN' BENJAMINt GI1\&NTI

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




